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,tual excuraSo da Rainha W.nihctb 

â t Embaixada biglêsa no Brasil 

i PaldelO da Acla mnção è o único que tem sac.ida, dando d h e l j -

i soberana auinr i íou que projínimasscm o seu ap reelmcnti) par» 

nianlfeslaçSea A cena acontece com cerla freqfi§neta mi Paliiclo de 

do Aclamação, em companhia do Duque de 

Rainlia asiradeccu aos aplauso» da mnllldfio 

Para compensar a falta da nmamrniai,-rtn de praxe nos postes da Avenida, grandes ban ­

deiras da IIIRI :lcrrn luram colocadas em pnniiis do ÍIIIILM;II Ío percorrido por Hua .Majestade Ha­

via uma delas (foto) cm Sãn Uenlo No Bio menlo cm que por ali passou o cortejo, Ellza­

beth II ergueu os olhos e contemplou o pavi llião de sna pát r ia . O povo ap l aud i r . 

FLASHES DA VISITA 

O Príncipe Pbfll 

e Duque de Edimburgo 

pessoal com quem aqui 

• Salvador In p r i m e r a 

de tan i « que la lar íi m 

humorada e esplrltuosoj 

rou ie r goslado da Balda e das 

, Aliás, é a segunda ver que velo 

i 1962). Suas sobraflcelhoa crespas 

baiana. 

i,'«£re o /JUI/IIIÍ dc Eáimlnirgo i 
nador l o m a n t o Júnior, duraníe a 
Paiãcla tía Aclamação: 

—Çue /CIÍ o s tnhor , depois tít 
o Governo? 

— VoAei u ser f azende i ro . . , 
~ Vive o senhor cm sua / m e u 
— Par i e lu, par le nqui. parque 

licipo ãa átreção dc um Banco-
— c.'o.s;a rir, r ida de /(ueiido? 

tíe.^aííiCHít: sou, e polit ico' 

dc Quem ouço isio.' 
Voua.-á, por lan to , â pol i t i 

— (nifioi s a b e ; . . . 

A pr imei ra sauddíão /eiíii peía l i nmha EU-
zabmh l l á íio/;iiit!vfio bnmna Iut je i tu us 0 hn­
rus e i' minutos , qunndo 
bordo da lancha que a trouxe du "Sr i í amt la" , 
acenou pa ro a Kiiníiiiõd postado ;io cais da f r a . 
( a Cairu e da Rampa do Mercado. O povo res­
pondeu cont palmus, o que / & cont çuo t: Hu-i 
nha, j ã aijora seguida do f n n e p e l'ltilip. ave. 

Sua .Uajesfntit] tíi.-ie;;iburcai'0 

i-:;.(. ; /O, 
' í r a í o 

laco 
ivionudi 

sil I 
contrar ia , decla-

rar.do "islo ít-ta fora dc m o d a " . 
Lin agente da Poncia i 'cdera: achegou se a 

um grupo que ap laud ia e imtia lotos dizendo que 
nu-.ui n u p o i ; Xío bem eomporico.u como o ba­
i ano , u ifrapOt e n t ã o , gr-.tou, " S a l a dez", COJU 
u , pe I.I "as uc- policial. 

P a r a o p o v o 

Jo í í e s l a 

yuanda a Rainha e sua contttíva saíram du 
AnpUcaTia pa ra o Ciube Ingict 

.os loram uuutaos, cliapas dc joios bal iúus. 
u, que sempre jicuva aquém da /iiu dc 

tentv, buseava as parfes niais aiias para 
ver o carro reai, subindo i 
liam u rejerido clube E a.guns, tncíusliw moças, 
sub i ram m i d / ro res . Es tas disscraw:, sempre 

rindo, que as sobrancelhas da m 
nha, Pnnclpfi Pluli-p. S á o ImdaS- . 

: para eer a fialníta 
Elizaocth c seu esposo, es tavam muilos e s t r a n -

COtlHilindu de 

• \ Tarde" acei 

afinal foi n 

o q u a d r o de Caribe 

Viana n EUzabeth t l . 

. qu -ndo . en t r e as qua u o telas preparadas por Carihc. pubttci 

Iblda para ser oferecida a R.iitih:i pelo Governador do Es t ado . 

» foto 

foio, 

T-uIi 

icrlod» 

Desae «s S horas jd era çrantle 
to de pessoa;, pclus Imediações riu Prava Vi 
para vcr a Hainha áa Iny ia te r ra . O corlêji: 
oaiICOB o Ladeira da Montanha sam quin: 
ine ide ni e.i, vnquatitn o povn corria pa ra subir o 
Xlemdor Lacerda ou a Ladeira da Conccii,õo, 
a l im dc toi nai a ver a llmnlia, na par t i : Alia 
da Cidnde 

B o n i t a 

"(Jh! Como cia i? ) 
de uns oito enos para 
r . iUabcth passou. "Co: 
la-.' — cicúimoií a garota . 

Guarda-chuva 

banca guarda-sol 

ei:::. f depois oi lanchas se puser 
pon/mndo-o. Muitas pessoas /íc 
ias de casas que dão para o mar 
na .•Uen.-iia de Contorno vendo i 

a trás , acom-
das jane-

e outras tantas 
saida do "lir t-

si Rainha 

Simões e 

(Juuíido o cortejo reu ' sc diriuia para a Igre-
ja de Sâo franciseo. â at tura áa Praça Cas i ro 
Alves, u sol — que rsíann mniio quen te — co­
meçou a incomodar a Rainha El izabeth . Foi 
aber to e n t ã o um guarda - so . pre io . pa r a p ro t e ­
ger a s o b e r a n a . Quem segurou o guãrâa-sol toi 
o Governador Luis Viana Fillio. 

M u i t o s o l 

Onando o cortejo se aproximava da Praça 
i Sé, com dest ina á Igreja Hão Francisco, os 
uos da Igreja da Misericórdia rep,ceram em 

'•""""•nj à Rainhn Grande mult idão a es-
i Proca tía S" 

O fnnti.-Jt- Philip tambím nâo suportou 
sol . Ao t e t o rna r àe São Francisco, eom destin 
ao Museu de Arte Sacra, o Príncipe usava ui 
chapéu de panamá . 

O l e m p o Í ê z b o n i f o 

Na Mfrcado Modelo, n Rainha foi p resen teada pelos barra­

quei ros c o n tnna pcnea dc ha lan Banda. Os pequenos comer-

etáotes pedi ram oo Governador Luls Viana que cniretiasse o 

presente e explicasse íi soberana o sltmificado dus várias p e c » 

que c i i i p n c m o balangandii (de p r a t a ) . Ll l iabc th manl ícsum-

se cnntenlc coin o presente , que Bgurard como elemento de 

decoração num dos pnliiclos rcn 's . 

O din C'.ma!i!.trc:i nvhh:i!o, lendo caido um 
cftUL-ísco. ^ o r volta das 7 honis. ouando o iate 
• ' l i nu inn ia" ancorucu no pòrlo iio o lvad- . i . O 
tempo permaneceu nublado alé o começa rfo des-
fite, porém uos poucos joi clareando, a ló oue 
um sol tn ienso brilhou na céu azul . 

Bandei ras 

JVo Bâifitío liráiillo Xavier o Tonr i^g C ub 
fèz colocar Landeiras de vários paises . A pri­
meira (ie d.Tefío era a do Inglaterra . 

O m i n u l o s a m a i s 

O oficio religioso, na Igreja AngUcana ul­
trapassou cm seis tninulos o hoiiirio_ l ixado. 
Mas a Ra inha retirou o atraso va visita tpie í ia 
ao Cíube Ingtes . Tudo mais andou r igorosamen­
te den í ro do horário pré-fixado. 

P o r m í m i c a 

En t re a mult idão presente para 
nha Elisabeth, estavam um senhor de idade, 
surãO-mudo, que, a t ravés de gestos, den a _fn-
fender rue queria falar, a todo custo, 
nlm. Não se conteve cm ver fracassado scu in­
tento e passou por finijn da fita dc isola men/o 

perfo de'n, 
abrasador daquele momen to . 

C o n l c t c 

Desde a snida do Cortejo Rei l . do Palácio 
da Aclamtiçân c l é a Igreia de Sáo Francisco. 
plissando pela Areniiln Sete. nâo cflssnram os 
ap lv isos e em nlguns edilicins dc São Pedro e 
da Rua Chile, loi joga-la g rande quantidade dc 
papel picado. 

A parl icipaçâo popular foi uma das nolns mals significativas e nu l rn l l ras dn recepçflo da 

Bahia à monarca dos ingleses Essa parllcipn ^ãt. ocorreu p r inc lpu lmenu no M . ^ n . l o Modôlo « 

a r redores Al. baianas genuínas, com seus tra ies caracteris l lcos, a rman im om "samba dc roda", 

que retiniu multa gente e es t ive n nlm a dissimo 

O* n i igo* de o r i eona iQ halano pBttdtindOS no M^i^ado 

Mpdrl» a l r a l r am u Rlençfio tl» Hainha du Inglalerra , que «s 

aprec iou demoradamenie Havia peneiras , mwrts , cestas, cha-

p í i i t dc c.iuro, etc. A foio 6 disso* iminUllOi dn curlnsldade 

r ea l . A Holnhn opnrvcr ai un Indo do Prcfcilo do Salvador, Sr. 

^iilf.nlo t o t l o s MiiuaihAca e senhoru. 

Esta fofoRraflu ( dn recepçAn dus permiH bncatlM h Rninhn P.Hrahclh 11 Sun RAJeMadl 

passou c f m i de t r í s horns em Recilo. s-xln .eira pRimdn entre seu desemhmquc do avlfto em 

qur v d o dn InjíMIciTU r o embarque no Inte Vtrltannlu" Houve muila gente nr.s n tas • 

i m i d l aninabuniM -\ Rninhn d ^ n i o a do ncn- (M1rto nn IVdildo dns Prlncesns. e depois d t i l e 

Palrttlo s o caU do piírUi. tm curro uberto, «com ptinh..ilii do Uovemadur Nilo Coelho. 

y f à t 8ANC0 ANDRADE ARNAUD S/A 

C O N V I T E 

A Direloria do fínnco ándrade 4 mand 
S/A lom a salisfação dp vnn vidor as nnlori-
dades civis, militares e eclcsinslirns. rlnssps 
produtoras. ClientPS e pihtifo em gernl, jHira 
assisliicin a inauiiinação da snn Aiíénrín 
CHILE, via próxima 3 " feira, dia 5, às 77:00 
Iioras. nn Rua Chile., 70. 


